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M adrid, nn mes.................  1,50
FroTinelas, tr im e s tre ... 6,00 
S x ^ a n je r o  y  Ultram ar, 

nn año ............................  60,00

Mdmero snelto del día 6  cen» 
timos.

Idem  atrasado, 6 0  id . OiAR¡0  p o l í t ic o

AÑ O  IX M A D R I D - M ié r c o le s  i i  d e  Ju n io  d e  1 8 9 0 .

l i t  c a s o  y una

T o d a  l a  p r e n s a  d ió  c u e n ta  h a c e  p ocos 
tdíaa d e u n  c a s o  a c o n te c id o  e n  L y ó n , 
q u e  e n v u e lv e  u n a  g r a v e  c u e s t ió n  de 
d e r e c h o  p e n a l ,  y  s e  r o z a  ta n t o  c o n  l a  
s u b s ta n c ia  d e l m ism o  co m o  d e  su  p r o ­
c e d im ie n to .

L o s  t r ib u n a le s  s e  a p o d e r a r o n  d e  u n  
e s p a ñ o l  l la m a d o  B a r r á s ,  á  q u ie n  la s  
a p a r ie n c ia s  c o n d e n a b a n  d e u n  g r a v e  
d e l i to ,  q u e  h a b ía  lo g ra d o  c o n m o v e r  la  
o p in ió n  p ú b lic a . S ig u ió  su  c u rs o  e l  p r o ­
c e s o  h a s ta  q u e  lo s  ju e c e s , c re y e n d o  q u e  
s e  h a b ía  h e c h o  l a  lu z , f a l la r o n  c o n t r a  
e l  p ro c e s a d o  y  lo  c o n d e n a ro n  á  m u e r te .

H a s ta  a q u i e r a  e l  h e c h o  c o m o  o tro  
c u a lq u ie r a ,  má,.s u n a  c a s u a lid a d  p r o v i­
d e n c ia l  d e s c u b re  e l  v e rd a d e r o  a u to r  d e l 
c r im e n  q u e  s e  im p u ta b a  á  n u e s tro  c o m ­
p a t r io t a ,  y  l a  ju s t i c i a  h u m a n a  v ie n e  e n  
c o n o c im ie n to  d e  l a  v e r d a d  m o m e n to s  
a n t e s  d e l l e v a r  a l  p a tíb u lo  á  u n  in o c e n ­
t e ,  f a l ta n d o  p o co  p a r a  q u e  e l  d a ñ o  c a u ­
s a d o  p o r  su  e q u iv o c a c ió n  fu e r a  i r r e m e ­
d ia b le .

Y  á  p e s a r  d e to d o , lo  fu é , p u e s  a q u e l 
d e s d ic h a d o , h e r id o  e n  s u s  m á s  v i t a le s  
f ib r a s  p o r  l a s  e m o c io n e s  y  c o n m o c io n e s  
d e  t a l e s  a c o n te c im ie n to s , v ie n d o  á  d os 
p a s o s  d e  s i  e l  t e r r i b l e  e s p e c tr o  do la  
m u e r te ,  y  d e  u n a  m u e r te  d e s h o n ro s a , 
p o r  é l  n o  m e r e c id a ; e n fe rm ó  r á p id a ­
m e n te  y ,  m ie n tr a s  l a b o r e a  h a c ía  su s 
fu n c io n e s  e n  e l  c u e rp o  d e l c u lp a b le ,  u n  
e r r o r  d e  lo s  t r ib u n a le s  h u m a n o s  p ro d u ­
c í a  e l  m ism o  e fe c to  e n  l a  v id a  d e uu  
in o c e n te .

P r o b le m a :  E n  u n  c a s o  s o m e ja n te  
¿ q u ié n  in d e m n iz a  á  la  v ic t im a  ó  á  l a  
fa m i l ia  d e  l a  v íc t im a ?  ¿ q u ié n  re s p o n d e  
d e l e r r o r ,  c u a n d o  lo s  t r ib u n a le s  y e r r a n ?

C u e s t ió n  e s  e s t a  d e l ic a d a , p ro fu n d a  
t r a s c e n d e n t a l ,  p u e s  to c a  á  u n a  d e laa  
v i s c e r a s  d e l a  s o c ie d a d ; la  in s t itu c ió n  
d e  l a  ju s t i c i a .  L o s  p o lí t ic o s , y  a ú n  l a  
o p in ió n  p ú b l ic a  e n  g e n e r a l ,  e m p ie z a n  á  
o c u p a r s e  d e  la s  c u e s t io n e s  q u e  c o n  l a  
ju s t i c i a  y  su  a d m in is tr a c ió n  s e  r e la c io ­
n a n ; e n  l a  s e g u r id a d  d e q u e  lo  h a r á n  
m á s  a c t iv a m e n t e  c u a n d o  so  Ie s  ’ o n g a n  
d e la n t e  c a s o s  co m o  e l  q u e  r e c o rd a m o s , 
q u e  p o r  d e s g r a c ia  n o  e s  ú n ic o  en  lo s  
a n a le s  d e l a  ju s t i c i a  h u m a n a .

l í o  p r e te n d e m o s , n i  c re e m o s  h a y a  
p re te n d id o  n a d ie  p a r a  lo s  ju ic io s  d e un o 
ó  v a r io s  h o m b re s  l a  in fa l ib i l id a d . H o m ­

b r e  s o y ,  d e c ía  e i  g r a n  f iló s o fo  a n tig u o , y  
n a d a  hum ano rep u to  a g e n o  d e  m í;  y  s a b id o  
e s  q u e  e l  e r r a r  e s  h u m a n o ; p e ro  d e e s to  
á  t o le r a r  q u e  la  lo s a  d e l o lv id o  c u b r a  
p a r a  s ie m p r e  la s  d e f ic ie n c ia s  do le s  ju e ­
c e s  y  lo s  d o lo re s  d e  la s  v íc t im a s ,  s in  
d a r  lu g a r  á  n in g u n a  r e p a r a c ió n , v a  m u ­
c h a  d is ta u c ia ;  y  e s to  n o  e s  h u m a n o , s in o  
in h u m a n o  y  c o n t r a r io  á  lo s  d ic tá m e n e s  
d e  e te r n a  ju s t i c i a  r a c io n a ! .

A n te  e s t e  p r o b le m a  a p a r e c e n  d os 
c u e s t io n e s  d is t in ta s ;  l a  d e l a  r e s p o n s a ­
b il id a d  y  l a  d e l a  iu d em n iz .a c ió o .

T o d a s  l a s  e s c u d a s  l ib e r a le s  s e  h a l la n  
h o y  c o n te s te s  e n  q u e , a s í  c o m o  to d o  s e r  
h u m a n o  e s  r e s p o n s a b le  d e s u s  i tc to s , e l 
ju e z ,  q u e  e s  h o m b re , n o  e v a d e  e s t a  l e y  
d e  n u e s t r a  n a tu r a le z a .  L o s  ro m a n o s  
p u d ie r o n  s e n t a r  a q u e l  a x io m a  t a n  c o n o ­
c id o : In sp iran d u m  e t  r e s  jn d ic a t a  p r o  v er i-  
t a t e  k a b en tu r ; lo  q u e  e l  ju e z  f a l l a  y  ju z g a  
e s  s ie m p r e  v e r d a d , ó  h a  d e s e r  te n id a  
p o r  t a l .  S a b e m o s  to d o s  q u e  b a jo  e s t a  

^ficción d e  l e y  s e  e sc o n d e n  la m e n ta b le »  
e r r o r e s ,  in ju s t ic ia s ,  h a s t a  c r ím e n e s , 
q u e  d e n in g ú n  m odo p u ed en  q u e d a r  im ­
p u n e s . Y  á  q u e  n o  lo  q u e d e n  c o n s p ir a n  
l o s  t r a b a jo s  d e  g r a n  n ú m e ro  d e  p o l í t i ­
c o s  y  p u b lic is ta s .

P e r o  q u e d a  e n  p ie  to d a v ía  l a  s e g u n d a  
c u e s t ió n . ¿ T ie n e  e l  E s ta d o  d is p u e s ta s  
l a s  c o s a s  d e  m a n e r a  q u e  se  p u e d a  a c u ­
d ir  a l  s o c o r r o  d e l le s io n a d o  c o n  u n a  
j u s t a  in d e m n iz a c ió n , c u a n d o  s o b r e v ie ­
n e n  c a s o s  c o m o  e l  q u e  a c a b a m o s  d e  c i ­
t a r  ú  o tr o s  s e m e ja n te s ?

S o s p e c h a m o s  q u e  a q u e l e s p a ñ o l ,  v í c ­
t i m a  d e  l a s  e q u iv o c a c io n e s  d e u n  t r ib u ­

n a l  f r a n c é s ,  n o  r e c ib ió  s iq u ie r a  l a  m á s  
p e q u e ñ a  s a t i s f a c c ió n , c o m o  l a  d a  c u a l ­
q u ie r a  a l  t r a n s e ú n te  á  q u ie n  in v o lu n ta ­
r ia m e n te  h a  p is a d o . ¿ P a r a  q u é ?  ¿N o lo  
h a n  h e c h o  lo s  t r ib u n a le s , s a n to s ,  ju s to s , 
in v io la b le s ?  E n  e s te  p u n to  l a s  l e y e s  d e 
n u e s tr o s  v e c in o s  e s t á n  á  la  a l t u r a  d e laa  
n u e s tr a s ,  ó m e jo r , l a s  n u e s tr a s  á  l a  a l ­
tu r a  d e l a s  s u y a s , y a  q u e  to d a  n u e s tr a  
i n ic ia t iv a  se  re d u c e  á  c o p ia r la s .

E s to  s in  e m b a r g o , e s  u n a  e n o rm id a d  
q u e  n o  p u ed e  to le r a r s e  en  s i le n c ie .  H a y  
m u c h o s  c a s o s ,  y  n o s o tro s  p o d r ía m o s  c i ­
t a r  a lg u n o s  e n  q u e  e s  e v id e n te  l a  m a la  
fe ,  o tro s  l a  to r p e z a  ó  l a  f a l t a  d e  d eli- 
g e n c ia  e n  lo s  e n c a r g a d o s  d e  ju z g a r ,  y  l a  
le y  n o  d e b e  ja m á s  c o n v e r t ir s e  e n  e n c u ­
b r id o r a  d e  la s  f a l t a s  d e n a d ie .

Y  c u a n d o  l le g a  u n  c a s o , co m o  e l  c i t a ­
d o , e n  q u e  s e  h a c e  p ú b lic o  e l  e r r o r  d e 
lo s  t r ib u n a le s ,  la a  le y e s  d e b e n  s e ñ a la r  
ta x a t iv a m e n t e  l a  s a t i s f a c c ió n  p e r s o n a l  
q u e  s e  d e b e  a l  o fen d id o  y  á  s u  fa m il ia ,  
co m o  ta m b ié n  l a  in d e m n iz a c ió n  p e c u ­
n i a r ia  c o n  q u e  b o r r a r  e n  p a r t e  l a s  c o n ­
s e c u e n c ia s  d e l a  f a l t a ,  y a  q u e  la s  q u e  
a f e c t a n  á  l a  v id a  y  á  la  s a lu d , s o n  in e ­
v i ta b le s .

L la m a m o s  s o b re  e s ta s  l ig e r a s  c o n s i­
d e r a c io n e s  la  a te n c ió n  d e lo s  q u e  p u e ­
d en  r e m e d ia r  lo s  m a le s  d e n u n c ia d o s , á  
ñ n  d e q u e  n o  d e je m o s  á  lo s  v e n id e ro s  e l  
t r a b a jo  d e c u b r i r  f a l t a s  y  v a c ío s ,  q u e  
n o s  r e b a ja r ía n  a n t e  tu s  o jo s .

El aiT íeudo de la re n ta  de ilo asu in o s
Con e l  m ism o t itu lo  q u e  e n c a b e z a m o s  e s ta s  

lineas, p u b licó  ayer n u e s tr o  lln s trn d o  c o le g a  
L a  E p o c a  n n a  m u y  biim  e s c r ita  c a r t a  firm a d a  
p o r  UN VECINO DB MADRID, qUO COU mOtÍTO do 
lo q u e  s e  v ie n e  e tc a n d a liz a n d o  e s to s  d ia a  c o a  
la  c u e s tió n  de los m a tu te ro s  h a c e  a t in a d a s  con- 
B id e ra c lc n e s  y  te rm in a  co n  lo s  s ig u ie n te s  p á ­
r r a fo s :

cEl remedio de e°e mal, el recnrso para con 
cluir cim el fraude y  de elevar la renta de con 
sumos do uu modo permanente, no esotro más 
qne el arriendo de la misma por un quinquenio.
En la easa la Villa se sabe eso por grandes y 
pequen s; se sabe qus eun esa medina cesarla 
el ÁynniHmiento de Madrid de ser piedra de 
esfánd a'o , itieteri* perpétna p«r« U inurmura- 
cióa; lio su ignora que ei presnpnesto munici­
pal saldrá d» sbogos y  no necesitarla de em- 
piésiitos. ¿Por qué entonces, se preguntará, el 
Ayuntamiento d a  carp etazo  á  cuantas proposi­
ciones de arriendo ae le dirigen, aunque algu­
nas de ellas han sido muy ventajosas y  se ha­
llaban bien garantidas?

*A ik  f i c a ó  pu n to  , como he oído decir en L is­
boa. El Ayuntamiento se resigna i  percibir 26 
millonee de pesetas, no deducidos gastos de re ­
caudación ni las eventuali lades del m atute,en 
vez de los 30 millones que alguna vez le han 
sido garantidos. Ubres de todo g asto ; porque 
el Ayuntamiento sin loa consumos, carecerá, 
por ejem plo, de las 200 y  m is credenciales que 
deben repartirse en estos días para cubrir va­
cantes, y del numeroso personal que se pnede 
sostener con un presupuesto que, de 1.400.030 
peseras, ha subido en el aiio último á 2 OCO.OOO.

<Ei remedio, señor director, está  indicado, y 
pocos lo ignoran. En mí opinión, m ientras no 
veamos que Jas cosas se encaminan en esa di­
rección, habremos de ju zgar que todo lo que 
ahora oreseuciamos es humo de paja, ju s t ic ia  
d e  E n ero . ̂

Después de copiar lo que antecede, celebra­
mos que un periódico de tanta autoridad y 
prestigio como el decano de la  prensa madri­
leña, a; insertar la citada carta  en el sitio más 
prelerente y haciendo suya la idea y el proyec­
to del arriendo de los Consumos, coincida ahora 
con lo que estamos proponiendo y predicando 
inútilm ente hace ya d o ce  ó seis años.

Nos consta de ciencia cierta que en tiempos 
del alcalde br. Abascal le fné presentada una 
exposición con la oferta ai Ayuntamiento de 
una cantidad anual (por un qninquenio) que se 
acercaba mucho ai duplo de lo que eutouses 
percibían en liquido los fondos municipales con 
la adm inistración directa del impaesto.

A esa exposición y oferta que otorgaba las 
mayores y  más sólidas garan tías, ae le dió 
carpetazo y las cosas continuaron como estaban 
y como están porque asi convenía sin dnda, no 
á los intereses m nnicipales, sino á otros intere­
ses que no qneremos señalar porque están en 
la conciencia de todo el mando y en los labios 
de codo el vecindario de Madrid qne ha visto 
con escándalo como se han improvisado algu­
nas fortunas y como emprenden negocios de 
millones los que fueron quizás modestos em­
pleados de reducido sueldo.

Si entonces se hubiera hecho lo que debiAfé 
hacerse, no se hubiera dado lugar al escándalo .' 
de ahora, ni P ep e  e l hu evero  j  sus gentes se hu- }

hieran aprovechado de los centenares de du­
ros que ha dejado de percibir el Tesoro.

X  tenemos por seguro qne áp esar de esa en­
señanza continuará el mismo estado y los mis­
mos peligros, porque hay sin duda grandes in- 
íluencias á qnienea conviene que la  adminis­
tración no salga del ayuntamiento aunque éste 
se perjudique todos loa años en muchos m i­
llones.

El Sr. D. Augusto Suárez de F igueroa se ha 
lucido en esta ocasión y  está siendo objeto de 
las alabanzas de todo el mundo. Que complete 
BU obra obligando al S r. Mellado á que haga 
lo que no quiso hacer el ayunta alentó del se­
ñor A bascal.

ECOS POLITICOS
Ocupándoce del m atate, E l  Im p a rc ia l p on e  

ó snpone el siguiente edificante diálogo:
<No pocas veces el agente en cuestión enta­

bló diálogo con el coiLerciante para decir­
le con distintas palabras, pero Idénticas 
ideas;

— No me explico cómo pasas todo el dias tras 
del mostrador y gran  parte de la noche eu el 
escritorio para ganar una escasa diferencia de 
céntimos, entre lo que compras y to que ven­
des.

Yo estoy dotado sin duda de una in teligen­
cia cien veces superior á la tuya; yo obtengo 
e l dinero á manos llenas, con la v en ta ja  de que 
apenas si tengo otra cosa que hacer más que 
divertirm e.)

Pues señor, no falta sino que tales diálogos 
cundan.

P ara  que España se convierta toda en Sierra- 
morena.

Y  el ju icio que de nosotros propalan los e x . 
tian jeros, se quede todavía corto.

L a  p re n s a c o D s e rv a d o ra  b a  re c ib id o  la  c o n ­
s ig n a  d e  te m p la r  su s  fu r o r e s ;  p ero  lo  h a c e  en  
e s ta  fo rm a :

«El partido conservador, sépanlo de una vez 
por ei á  fuerza de sabido; habiéranlo olvidado 
esos monárquicos en su m ayoría de ocasión, y  
esos republicanos que andan recogiendo las mi­
g a ja s  á cambio de benevolencias, no amenaza 
advierte solo, cumpliendo con sus d eb eres ; por 
eso ahora llenando uno para todos sagrados 
advierte con todos loa respetos debidos, que lo 
que se pretende por el Sr. Sagasta  es imposible 
consentirlo.!

Consentirlo ¿quién?
Porque, si el verbo se refiere á los conserva­

dores, como se deduce gram aticalm ente, el 
sentido es este:

Los conservadores se revelarán, antes que 
consentirlo.

Aparte lo grotesco de la amenaza, véase st 
esto deja de sor tai amenaza.

E l  P a is  encuentra un fácil remedio al m ata­
te. V éase la clase:

«Esto no podría continuar y  no eontinuaria 
dentro de una situación republicana. Suprimí- 
de el impuesto, se acabó el m atute, y  el pueblo 
v erá  eu este acto de la república, como no son 
vanos BUS propósitos de hacer de España un 
país venturoso y ordenado.*

Loa republicanos son asi: promete hasta.., 
vencer.

Después de vencido, nada de lo prometido. 
¿Por ventura suprimieron los consumos en 

la corta  época de sn mando.
Lo mismo harían hoy.

L a  cuestión ds ios eonsumos está  á la  orden 
del día, y cada periódico trae el correspondien­
te discniBO moral. El de E l  Globo-.

«De nn modo ó do otro, lo que ahora toca 
hacer al a jn ntam iento  es conducirse coa acti­
vidad y energía  graudisim ss, teniendo presen­
ta que la actual corporación lleva sobre si una 
mayor acentuación de deber, puesto que ha 
sido elegida como protesta de admininistraclo- 
nes anteriores.*

Pero si el ayuotam iento y a  lleva hecho todo 
lo que podía y  debía.

Los consrjos á otra parte.
Por donde ahora puede escapar la rata.
Como tantas otras TwCes.

E n tre  algunos de los diputados por Cádiz 
exU te el pensamlentode pedir a i Congreso, en 
la  form a que estime más reglam entaria, se 
consigna en el presupuesto una cantidad de 
5000.000 pesetas como donativo al Sr. P eral por 
los trabajos que ha realizado.

No creem os esa versión y s i la que oímos 
ayer de que además de conferir S. M. al señor 
P eral un titulo nobUiario que perpetúe su nom ­
bre  y la memoria de lu  grandioso invento, 
presentará á  las Cortes un fro y ecto  de ley que 
le conceda el empleo de Contralm irante.

Este ultimo supuesto nos parece más digno, 
más levantado y más en armonía con los altos 
merecimientos del S r. Peral.

PUNTOS DE SUSCRIPCION
En Madrid, en la R e d á c e ló i, 

y  Administración, calle de la 
B ib lioteca, núm. 9, bajo ia  
qnierda. dirigiéndose exclusi­
vam ente al D irector propieta­
rio  D . Quillermo Autran.

En provincias, en las princi­
pales lib rerías.

En P arís  Joans* e t Sigaux 
editores.

N úm. 2 .884

se los Sres. S a g e ita  y  Gamazo. L a  eoefereneia 
fa é  enteram ente casual. Poco se dijo de ella; 
pero según nuestros inform es, el S r. Gamazo 
manifestó al S r. Sagasta  que pensaba pedir 
nna anCorizaclón para que el Gooierno rev isa­
ra  los aranceles en sentido de defensa de la 
producción nacional, y qne este era  su punto 
de vista principal en ia cuestión económica.

Respecto de la contestación del Sr. Sagasta , 
se dijo luego que ia autorización para revisar 
los aranceles sin otra  definición, podría facili­
tar nna inteligencia económica; pero que de 
todos modos, este  era  asunto de Gobierno, al 
que debia som etérsele y conaultarse.

Asi quedó la  conversación sin acuerdo con­
creto, y como base que será ciertam ente da 
otras nuevas conferencias entra el Sr. Gamazo 
y el je fe  del partido liberal y  del Gobierno.

Esto se dijo yrectificaríam os cualquier error 
involuutario, eu que no creem os haber incu­
rrido.

La nota benlslma de ayer.
D ice L a  C orrespon den cia :
«Esta la id e  han conferenciado en el Congre-

Ha llegado á Madrid con una comisión del 
Ayuntamieoto de Sevilla nuestro querido am i­
go partieular el S r. D. Pedro Rodríguez de la 
Borbolla, director de E l  P o stb ilú ta  que se pu­
blica en aquella capital.

La E xp o sició u  de B e lla s  A rte s ,
JU Z G A D A  PO R UN PROFANO 

IX
SE C C IÓ N  D E  P IN T U R A

S a l a  G.
Sr. Carboneil.- «Santuario (C ercanías del 

Bruoh» (180). Interior del pequeño templo de 
un pueble, ejecutado ju sta  y admirablem ente 
y observado de una m anera concienzuda. Las 
tuces del fondo de mucho efeciu. Aunque no 
se baile justificado e! titulo, es también nota­
ble la «Dolora* (178) del mismo señor; la figu­
ra  de la mujer y el camposanto muv sentidos; 
ei cielo resulta hecho con bastante descuido.

Doña Aütonia Bañueios, ha hecho despertar 
al niño (118) que presentó dormido eu la ante­
rior exposición y hay que cuuvenir á  fuer de 
impareiales que ei cuadro resulta muy biau 
hecho; las carnes tienen morbidez y suavidad, 
el dibujo es correcto y la expresión del rostro 
está deliciosamente acusada. E l lodo resulta 
elegante, acaso demasiado elegante para ser 
uerdadeio.

Muy notable también, es el «Retrate» (117) 
que la misma autora expone. Es muy de elo­
giar en este- retrato , lo sím já tico  y artístico  de 
la postura de la  retratada, cosa en que suelen 
flaquear casi todos nuestros pintores que al gé­
nero de retratos se dedican.

«El primer amor» (293). Tengo la evidencia, 
que el primero á quien basoprendldo el acner- 
ao del jurado premiando con tereara medalla 
este cuadro, es 4  su autor el S r. Fonseca. Con 
esto se sobreentiende la notoria in justicia con­
que se ha concedido esta recompensa.

Todo es deficieute en et lienzo que examino; 
el asunto 4 todas luces falso; que iss niñas 
sientan primero que todos los demás, el amor 
4 Cristo no es cierto; y aún se concibe que 
la V irgen,—encainación para los creyentes, 
sobre codo para las m njeres, de la  bondad ma­
ternal y  compasiva—fuese el amor primero en 
cuestión, pero qne io sea, sobre todo para una 
niña, el Hijo de Dios cuya faz cárdena surcada 
de sangre, hasta te n o r  debe inspirarle, es co­
sa que nadie ae atreve á sostener con sólido 
fundamento. Y  cuenta que ni siquiera la e je ­
cución está  en cousocancla con ei pensamieuio 
del lienzo; la «biquilla inexpresiva é insignifi­
cante, más bien parece iodicar que cleue por 
primer amor—según los mira—los cardos bo­
rriqueros y  la ja r ra  qne aparecen eu primer 
término á la  derecha del lienzo; el paisaje, re ­
vela  falta de estadio del natu ral y  por ende 
una inexperioiicia malsaua.

«Squero en V eneou* (633) y «La Venta del 
Sevillano* (634) son dos liadUímos cuadritas 
de género del Sr. Moreno Carbonero, sobre to­
do el segando cuya ejecución es una m aravilla 
ae color, inz y  expresión.

Aunque está muy bien hecho el « Jarró n  de 
lilas* (299) de doña Fernanda Francés, (mucho 
m ejor sin em bargo el ja rró n  que las lilas,) me 
parece que tal vez ba sido ei jurado demasiado 
benévolo ai prem iarle con una tercera  meda­
lla. De ia misma autora hay en esta sala unos 
«Pájaros» (298) de baeiilsim a ejecución y «Ave 
M aría* (297) composición original, pero en la 
que se advierten defectos marcadleimoa que 
la colocan por bajo ,de los dos cuadros antes 
citados.

D iscretos deanndos los del lienzo «Los men­
digos* (1012) del Sr. Vázquez.

L a  «Cabeza do perro* (664) del S r, M uño* 
L acen a  es un estadio de primer orden.

El «Retrato decorativo de la  señera doña 
M. V . de D.» (595) del Sr. M ssriera, no ea me­
jo r ni peor que otros muchos de la misma clase 
que andan por esos mundos de Dios, como 
m aestra patente de lo antiartístico del género 
decorativo, que s i es propio para retratos de 
soberanos, héroes ó santos, es de deplorable 
efecto para empleado con personas muy cono­
cidas en su casa.

H ar in a  d e  otro  cestá l son ios otros dos lien­
zos también del Sr. U asriera titulados «Re-
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«ignaeión y esperan*»» (596), fig u ris  da mn 
je r  heriuosanijote conc--Di<ias y  piuladas é 
«[.iieríur de nn estudio» (597) cuadriio de es- 
coiente gusto y mny eleganie,

R rsu lta  muy distinguido e! «Estudie» (168) 
del Sr. Camps (D. Arioando.J

E . «Eítudio de mujer» (186) de Casado del 
A  :s i l  es realm ente admirable.

Cou la «Misa de pbntifi;»!» (913) vemos apa- 
ri-eer un colorista de |i >b  bníaos eu el Sr. Santa 
inaría. Esto es lo úaico - y  es bantanta—que se 
advierto en ente cuadro, ouyo asunto siu im* 
p •rtancia. es simple motivo para que el pintor 
h iva dado gallarda muestra de sus eondicionee 
ptctóiU'as, de las qne el Jiiradn ha sancionado 
el m éúlo con una tercera raedalia.

«El nacimieuio del Eb. n» (884). Un paisaje al 
<)u • llegará en valer algún otro d é la  Expo- 
siúióo, pero al qne ninguno sobrepuja, Segúu 
mi f.Uintlde opinión, este lienzo debi¡ira tener 
U j*  primera m -^dalia en vez de la da segunda 
Ciaae, que ha obtenido; porque reaitneuCB sou 
asombrosos, la verdad, ia  b e .le ía , la ju sta  ener­
g ía , que campean eu este cuadro a im irable da 
luz, prodigioso de o lor, verdadero to u r  d e  f o r ­
cé  de su autor el desgraciado Casimiro Sainz.

«Historias de taller» (5) de acertada composi­
ción y do ejecución i  trozos discreta, pero fa l­
sa en los rostros, sem ejantes sino iguales, «Moa 
tañes» de León» (6); bien hecha figura de al­
deana de la  que lo mejor es la  caboza. Este cua­
dro y el anterior son obra del S r. A grasot.

«El Festín  de la pobr.ízs» (592) del Sr. M ar­
tínez Pedros», es un apreciable trabajo eu el 
que se halla escesivam ente recargad a la nota 
dram ática.

Sata  u .
T iene todas las apariencias de Boa escena de 

UD drama rom ántico, el cuadro del Sr. Ram írez 
' «Noche triste. R etirada de los españoles de Mé­
jico» (783) lienzo que parece alumbrado por tos 
r- flejos de la luz Drumout.

S r . Menéndez Pida): uu artista nevcl que 
v iene em pujaoio de veras y  al que puede au ­
gurarse uua brillante carrera. Los tres líenzo‘> 
que presenta «A buen juez, mejor testigo» 
(618), «E. espejo del bufo» (619), uu «Napolita­
no» (630), comprunbao la  verdad de mi aserto. 
E l primero iuspirado en ia leyenda del gran 
Zorrilla é  inspirado por lo que á la piniura 
lúca en la escnela do VelAzquez—¡buen par de 
maestrosi!—es un cuadro de sencilla y excelen­
te composición y de ejecución felicisim a, sien ­
do verdaderam ente m agisirsies las figuras de 
D iego Martínez y  del Escribano y concienzudo 
y apropiado el interior do la  capilla dei Cristo 
de la V aga. «El espejo del bufón» es un m ag­
nifico estudio digno de un g rao  pintor y  9l 
«Napolitano» aunque muy inferior á ¡as ante­
riores obras, es también notable.

No creo que ba estado el Sr. Moreno Csrbo- 
ñero afortuoado en el «R etrato de la  señora 
marquesa J e  B .» (635).

Tienen mucho moviraiento y  carácter las dos 
figuras «A ia ca ‘da d éla  tarde» (349), del señor 
O arcia Sampedro, premiado con una tercera 
medalla. Las caras résuUau algo osearas, sin 
duda por estar colocadas las figuras á contra 
luz.

E s de desaar que tenga más suerte en otra 
ocasión el reputado paisajista Sr. Espina que 
no e.-tá á la  altnra de otras veces en su cnadro 
«Marzo paisaje)» (249).

Muy vailant-* la m arina qne con el nombre 
de «Epilogo» (610), exp ne ei Sr. Meifren, pre­
miado por ella con una tercera medalla; Can 
valiente, que quizás por eso resulte algo falsa 
U parte del mar. L a  lejanía y loe primeros té r­
minos bien hechos.

Bien qne para marina buena de verdad, tro ­
pezamos inm ediatam ente de dejar 1» del señor 
M aifren cou la que, con el titulo de «Marea 
b a ja  después de la tempestad» (661) tiene en 
esta  Muñoz D egraiu. De este lienzo, lo de me­
nos es ta parte de m ar adentro y  el cielo; lo 
realm enie hermoso son las rocas de la  playa, 
ésta y  las olas que trabajan  penosamente por 
ganar el pnesto que les hizo perder la m area.

E l ilustre F erran t presenta un «Estudio de 
cabeza» (283) y  nn «Eotudio de despacho para 
el retrato del señor marqués de Urquijo» (284); 
el prim ero bien hecho y el segundo de nua e je  
cnción y efecto admirables.

Rusíüol (D. Santiago): «Tumbas de Poblet» 
(876), premiado con segunda medalla. P a isa je  
dom e se eres percibir el olor de aquella mate- 
r iaq n e  inm ortalizara Cambronne al pronancíar 
sn  nombre en W aterlóo, pero qne es realm ente 
notable por ia verdad con qne está observado 
y  in acertadísim o de la ejecución.

«Retrato Soia» (B77), del mismo autor, es nn 
retrato  bienhecho y con mucho carácter, ai bien 
resu lta  muy ríg ida la cabeza de la figura.

Revi la ana encantadora ignorancia dei dibu­
jo  V del color el «Idilio» (76) del Sr. Angoloti.

No está  mal dn perspectiva e! cuadro «Biva- 
degiiSchiavonni(Venecía)»(270) deiSr. Estevan 
(D. Hermenegildo), in jastam ente pro miado con 
nna tercera  inedaila.

Verdadero dsrroche de color y  de Inz es el 
belllsiiDo lienzo de Emilio Sala , titulado «Ave 
de rapiña» (887).

E ntre las fiores m -jor pintadas de ia exposi 
ciÓD, deben inclnirs»- tas qne con el nombre de 
«Florea y espinas» (681) presenta el S r. Nogales, 
premiado con entera jastic ia  con nna medalla 
ae tercera  clase.

«La tarde» (345) es nn hermoso y bien pinta­
do paisaje del Sr. O arcia R odríguez, recom ­
pensado con una s-gn n d a mt-daila.

«¡Fué un artista!» (343) excelente cnadro del 
Sr. G a rd a  y Ramos, díFtinguidieimo pintor de 
quien he de volverme á ocupar al hablar de 
las galerías altas.

Injusto ha estado el jurado al premiar con 
una medalla de torcera clase ai S r. Borrás 
Abeil», por su cuadro «En el coro» (145) lienzo 
en ei que amén de ser el asunto del codo ineig- 
nifioanle, la  ejecución es sumamente defectuo­
sa , habiendo sobre todo un grupo de músicos 
verdaderam ente imposible.

«Capitanía del puerto de Barcelona» (961;. 
Buena m arica del Sr. Texidor.

Los cuadritns señalados con ios números 640 
á  649, sou unos muy discretos estudios de p a i­
sa je  del S r Morera (D. Jaim e).

B r. Tam burini: «El sueño de niño» (958). Bien 
tocadas las ropas y por lo general acertadas 
las  carnea.

Hay además en esta sala digno de mención

una «Cabeza de e»tudie» (905) del S r. Sánchez 
Sautaréu; i-t. a i219) del S r . Fernández (D. .Sil­
vio); «Frutas y fl re»» (276) de Gesaa; uu «Pai­
sa je  Campnzziauo» (282; de Casimiro Sáinz; y 
un «Retrato de la  S ita . I .  A.» (84) del señor 
Arcos.

G. DB C.

F elicK aciú u  á P era l.
Ei telegram a dirigido por el presidente del 

Coi greao, dice así:
El presidente del Congreso. Manuel A boso 

M artínez, al Sr. Isa a c .—San Fernando.— A fe- 
, licitar mny cordialmeuCe á usted y á sus dig- 
- nos compañeros, por el resultado de las últi 

mas pruebas del subm arino, que ha de inmor- 
; ta lizar el nombre de usted, tengo ana profunda 
' Fatisfacclón en participarle que el Congreso 

de los diputados ha oído con m arcadas pruebas 
[ de entusiasmo la lectura do los telegram as 
*■ dirigidos al señor ministro de Marina en que 
‘ se le comunica el éxito de dichas prueba»; las 
I nobles y  elocnentt’R palabras pronunciadas por 

el señor diputado López Domínguez con esta 
moiíTo, y las breves pero sentidas frases que 
be tenida la honra de d<-cir en elogio de quie­
nes como usted, en primer término, y sus com­
pañeros, consagran los mejores días d" su vida 
al engrandecim iento de ia patria.—El presi­
dente del Congreso, M anuel A lonso M artínez.

El telegram a dirigido por el Sr. P eral al 
preei lente del Senado, d 'ce asi:

«San F ern z n d o  10 (1*40 t . ) —Exceleniisim o 
señor presidente del .Senado. Poseído dei más 
noble orgnilo porque mi humilde nombre y mi 
modesto trabajo hayan conquistado, annque 
sin merecerlo, el valioso galardón de ser nná- 
Dimemente felicitado por ese alto Caerpo de 
que V. E . es dignísimo preaidente, me be apre­
surado á comunicar tan honrosa disciución á 
mis compañeros. Cumplido este grate  deber, 
tengo el honor de m anifestar á V. E . en nom­
bre de ellos y en el uilo, que todos A porfía te­
nemos siempre nuestra vida y nnestros esfu er­
zos A disposición de toda causa qne represente 
siquiera una esperanza del ansiado engrande­
cimiento de nuestra patria, por la que tantos 
esfuerzos dignos de im itar hace el Senado y el 
Gobierno de S. M., ante qnleues rindo, embar 
gado mi Animo por un teconocim iento sin II 
vnices, mi más respetuoso saludo.—I s a a c  P e ­
r a l  »

El je fe  del coarto m ilitar de S. M, la Reina 
dirigió al Sr. P aral el siguiente telegram a: 

cS. M. la Reina, que con tanto interés ba se­
guido cnanto se reiacioua cou el gran invento 
de usted, ha vito con gran satisfacción el bri 
liante resultado de las pruebas oficiales en esas 
aguas, - me encarga que asi se le manifieste, 
ordenándome al mismo tiempo qne fecilite A 
usted calurosam ente en sn real nombre por 
haber llevado A cabo una obra qne can útil ba 
de ser A la patria y  qne tanto le honra A usted 
y A toda la cnaiina.»

Al telegram a de S. M la R ein a , ha coates 
lado el ilustre marino en estos términos;

«San F er n a n d o  D.~Á\ regresar de mis tra ­
bajos de hoy, recibo en mi humilde casa el al 
tisimo honor de ser felicitado por S. R  M., pre­
mio que uunca soñó pudieran alcanzar mis mo­
destos trabajes.

Ruego encarecidam ente A V . E . se sirva m a­
nifestar A nuestra nob-e y  virtuosa R eina que 
el cariñoso interés con que desde un principio 
se dignó acoger mis proyectos, sirvió en parte 
importantísim a A que perseverase con mayor 
fe  en su feliz reatizacíóo, confiado en el elari- 
simo ingenio de S. M., utilizado por fortuna en 
beneficio de nuestra p atria .—Is a a c  P era l.»

El Sr. Peral ha recibido además machos te­
legram as de feiiciiación.

E ntre otros, los hay oinv expresivos y  ca r i­
ñosos de los generales López Dom ínguez y 
Pezuela y AzcArraga; de los marqueses de Ce- 
rraibo y Altam ira; delpersoual telegráfico de 
San Fernando; de los directores y redactores 
de E l M ag iiter io  E sp añ o l  y de E l  T eleg ra fista  
E sp a ñ o l;  de Ducaacal, del'mayor de C artage­
na, de muchas personas de Cádiz, del marqués 
del Pazo de la M erced, de la duquesa de Medi- 
naceli, de Ramos Carrión, de los oficiales mili, 
tares destinados en el ministerio de la  Guerra, 
de la sección de Reenganchadores, de 42 oficia 
les de ia G uárala civil de M-idrid; de muchos 
particulares de Denia y  Alicante; de 30 profe­
sores de ÍD8trncciÓD¡ prim aria de Linares, reu ­
nidos en un banquete dado al alcalde de dicha 
ciudad en testimonio de graiitnd , y de rancbas 
personas más.

El personal del cuerpo de Telégrafos de ser­
vicio en la Central el dfa 7 del corrieute diri­
gió al Sr. P eral este telegram a:

M a d rid  7 .—Cádiz.—Sr. D, Isac P eral: Coa el 
corazón lleno de júbilo y e mayor entusiasmo, 
felicitan al insigue P eral, gloria de nuestra 

I pACria como marino, gloria de la humanidad 
como maestro en las ciencias físicas . ¡Viva 

, nneatrn qnarida España!—Personaí del ser-  
. v id o  d e  T e lég ra fo s  »

L a  contestación del llnstre marino es como 
. sigue:
I á an  F ern a n d o  8 .—Madrid.—Personal de Te- 
< légrafos: A mis amigos de si-m pre, mil gracias 
I por el afecto y  fé que conscaniantemetite me 

concedieron. ¡Viva España!—Zsuac P era l.  »

Los fe s te jo s .
E l  g ra n  ca rro iu ell

Program a de la  gran fiesta m ilitar qne se 
celebrará esta tarde A las 5 en la plaza de 
toros.

PRIMBBA PARTS
Concierto por todas las músicas m ilitares 

reunidas.
1.® F a n ta s ía  M orisca, dirigida por D. Ca-- 

los P intadc: a  Introducción y  m archa al tn 
neo; b Serenata; c  Final, Chapl.—2,® R etreta  
a u str ía ca ,  dirigida por D . Antonio Vázquez,

Bolle.—3 °  E sp añ a  valses dirigidos por D. P e ­
dro Pupyn, W aiiitenf,-!.—4.® M archa  d e  la  ó p e ­
r a  T ann hauser, dirigida porD . Eduardo Ju ar- 
rauz.—5.® J o t a  d e  la  z a rz u e la  la  B r u ja ,  diri­
gida por D. Isidro Cbapl, Chapi.

SEGUNDA PARTH

1.® Entrada de las bandas de C aballeria y 
ArtiílPrla montada, y g ran  d ian a.—2,® C arrou- 
sel, dirigido por el pr.ifi-sor de equitación don 
Pedro Oastella: a  PreFcntación y saindr; 6 Des­
file; c Fuego A la cosBc»; d  T rab a jo  en dos 
tandas, con círculos de tros y  seis; e  Doblados 
por tres y seis en todas dlreccloneF; f  Circulo; 
g  Estrella; h  Rneda; i  C aracal; j  Serpentiu»; k  
Reunión y descarga.

E ¡ presidente de ¡a Diputación provineíal ha ! 
devuelto al señor aieaide todos los billetes que i 
que éste se ha servido rem itirle par» el c a r r u s  t 
se l de mi'ñana. {

Loa diputados provinciales asediados cons­
tantem ente por la excesiva demanda de bille­
tes, desean hacer constar qna no pueden dis­
poner ni de uno solo, por creer qne ta calidad 
de los remitidos les im posibilitaba eu absoluto 
de satisfacer las exigeouias form uladas sin 
dada bajo la impresión de que hablan de dis 
poner de más billetes, por ser la plaza en que 
se da el espectáculo propiedad del Hospital 
provincial, que corre A cargo de dicha corpo­
ración.

Asi DO es de extrañar que anoche entre p er­
sonas mny notables de Madrid por su posición 
social, política, artística  ó lite ra ria , qne se ha- 
liaban en til teatro de la Comedía, no hubiera 
una sola que poseyese nn billete, ni supiera 
nadie el color da los mismos.

Es mucho alcalde ei S r. Mellado para nn 
pnebio tan pequeño como Madrid.

¡Qué chico tan listo!
L a  kerm esse.

L a jn n ta  del Circulo de la Unión M ercantil 
vieue 1 epariUndo desde ei dia 2 del corriente 
A los pebres cien bouos diarios, representando 
cada uno de elios un socorro de medio kilo de 
arroz, medio de garbauzos 200 gramos de to ­
cino, medio kilo de carne, una botella de vino 
y una libreta.

En vista del buen resultado que dió aquella 
agrad able fiesta, una vez satisfechos los gas 
tos, se dedicará el sobrante A costear mayor 
número de bonos.

Tam bién se habla de organizar, costeada 
por los socios del Circulo, uua gira cam pestre 
con baile para obsequiar A las señoritas que 
tuvieron A su cargo la repartición de floies, 
dulces y billtiCes de la rifa.

R ep arto  d e  p rem io s .
El alcalde ha víAitado A S. A . la infanta I s a ­

bel, rogAndola que señale día para la adjudi 
cación de premios, por el jurado, para la E x ­
posición de Sores.

S. A. acordó convocar al jurado para el v ier­
nes próximo, en cuyo dia dehei'Au presentar 
los* jardineros 1<>S trabajos que opten A los pre 
míos del certam en.

L a  comisión e jecntiva de los grem ios de Ma­
drid tiene terminados todos les trabajos para 
• I acto del reparto de premios para los obreros 
que más se hayan distinguido en sus oficios, 
el cual tendrá lugar el ju ev es próxim o, A las 
tres de la tarde, en el teatro <iel Principe Al­
fonso.

En la sesión celebrada anteanoche qnedó 
deflaltivam enta aprobada la adjudicación de 
premios.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAM AS

LONDRES 10. —El periódico The D a ily  N ews, 
hablaudo hoy de las d ífereucias franco bri« 
tánicas s ib re lo e  asuntos de Terranova, dice 
qne no pueden zanjarse por medio de un arbi­
tra je .

Cree qne lo g la terra  debe ofrecer una com­
pensación A F ran cia , como, por ejemplo, la 
rectifleación de In frontera de Senegam bla ó el 
abandono de ia clAnsn!» de nación más favo­
recida que disfruta In g laterra  según ei an- 
tlgno tratado de convenio con Túnez, todavía 
vigente.

El mismo periódico añade qne serla  imposi­
ble toda negociación si Francia  pidiese com ­
pensaciones en Egipto.

WASHINGTON 1 0 .-S e n a d o  am ericano.— 
Mr. Cali presenta una proposición invitando ai 
presidente de ta República i  negociar con E s­
paña nna reforma n-epecto do la exportación 
del ganado de ios Estados Unidos con destino 
á la isla  de Cuba.

En apoyo de dicha proposición dice qne en 
Cnba e x  sien d erec' os de aduanas mny altos 
sobre los ganados de Norte Am érica, y  qne ha 
llegado y a  la  hora de qne el gobierno de W«s- 
hingtoo BuCable negociaciones con el de Ma­
drid p a r a  llegar A un acnerdo basado eu la 
reclp iO 'otd ad  de veutajas para ei comercio en 
tre lo» Estados Unidos y ¡as A ailEas espa­
ñolas.

El Sonado acuerda que esta  proposición pase 
A la coiuislón de aanntoa extran je ios.

TANGER 10,—Ya se sabe lo que ha conse­
guido ia em bajada alem ana que fné A F e s .

Obtnvo ia exportación de haesos durante un 
año, pero no logró ulngnna eoncosión de carác­
ter político

PA R IS 10.—Las noticias qne se reciben de la 
frontera de Alemania dicen que se verifica con 
el mejor éxito  una -.-specia de movilización 
eu la Aisacia, qne tiene por objeto iostru lr 
las reservas en el manejo del fusil de nuevo 
sistema.

Añaden que esta arma, qne como as sabido 
pesa mucho menos que la anterior, está  dando 
los mejores resnieados.

PA R IS 10. - E l  Siglo  X J Y  publica nn despa­
cho de San Peiersonrgo diciendo qne se  han 
operado numerosas prisiones en aqnelia cap i­
tal, las cuales se relacionan con el descubri­
miento de ta conjuración nihilista de Faris,

Tam bién han «ido presas muchas personas 
en Moscou, Kiew  y Odessa.

ECOS PARLAM ENTARIOS

SKBIÓN DB ATBB 

R u e g o s  y  p r e g i t n t a s .
El señor marqués de V ictoria de las T an as 

pide se le reserve el nao de la  palabra para 
cuando se halle presente el staioc ministro de 
la  G uerra.

El señor presidente: Se haiA como desea sa  
señoría.

Un stiio r secretarlo da lectu ra del te le g ra ­
ma en qne contesta el S r . P era l al que le diri­
gió el Presidente de esta Cám ara.

E l señor presidente propone se acuerde ha­
ber oido con satisfacción la lectu ra del te le ­
gram a.

El Sr. Escudero se adhiere A las m anifesta­
ciones de la presidencia, y  ru ega se Inserte in ­
tegro ei telegram a en el D iario  d e  la sS es io n et  
y t-.n el acta.

L a  Cámara acuerda de conformidad con laa 
proposiciones hechas

ORDBN DEL DIA
Sin discnriÓ D  se aprueba ei dictamen sobre 

el proyecto de un ferto carrll de P ortn galete  A 
la Punta de las Cuadras y otro de uomisiÓD 
m ixta desde la Robla A Valmaseda.

Igualm ente sou aprobados el de concesión 
de prórroga de tres años A la Compañía de los 
ferrocarriles del Baj-i Llobregat, y  «I ile cemt- 
aión m ixta trausformando en ferrocarril e l 
tranvía de San Fernando A Cbielana.

P resu pu estos d e  Cuba.
Se da lectura de una enmienda de! Sr. G ar­

d a  Barzanallana ai art. 22, y  su autor, A quien 
se eoncsde la palabra, no puede defenderla 
por DO hallarse presente.

£1 Senado no la  toma en consideración, y el 
articulo se aprueba.

Ai term inarse de leer el art. 23, el Sr. G a rd a  
Barzanallana entra en el salón, y enterado de 
lo ocuirido, dice qne hace media hora se en­
cuentra en el edificio, y que por Cauto no ha 
sido suya la culpa de que su enmienda se que­
de sin defeesa; censura A la  Mes» por haberse 
entrado eu e l orden del día am es de las tres y  
media.

El sefior presidente; El que S. S. no haya po­
dido apoyar su enmienda ee debe A su ausen- 
oía del salón de aesiocea en el momento en qne 
le fué concedida la palabra.

El Sr. Tejad a cunsume el primer tuno en 
contra al art. 23, y  com bate principalm ente la 
disposición séptima de dicho articulo, que pre­
ceptúa que se conceda pasaje de Ida y  vuelta 
por cuenca del Estado A los fuDcienarios de 
U ltram ar y sns fam ilia», y e l equivalente de 
dos mensualidades A los causahabiences de los 
empleados que fallecieran en el desempeño de 
su cargo.

El S r. G ard a  Tufión defiende ei articulo, 
fundándose en que lo reducido de los sueldos 
hace indispensable que el Estado ayud^ A tos 
funcionarios para qne vayan A cumplir sus de­
beres.

Declara qne los empleador de nuestras po­
sesiones de U ltram ar iendrlan mayores necesi­
dades si por carecer de recursos para costear 
el v ia je  de sus familaa tuvieran que rem itir 4  
estas lo preciso para que aquí se sostuvieran, 
despnés de atender ellos A sn propio sosCén.

Afirma qne este aumento de necesidadea 
puede ser nna de las causas de ia inmoralidad 
une existe en la administración de la  gran  An- 
tilia, y añade qne e l Estado no puede abando­
nar en lejanas tierras A los empleados que c e ­
san en el desempeño de sus cargos, y  que rin­
diendo culto A nn principio de equidad, debe 
proporcionarles los medios para qne puedan 
reg resar A la  Peulnsula.

Rectifican ambos, é in terviene el m inistro 
de Ultram ar.

Apruébase el art, 23, y  el 24 lo es sin disca-
cD sió n .

El 25 es combatido por el señor marqnés do 
Casa- Jim énez, A qnlen contesta el Sr.V A zqaes 
Qneipo.

H abla para alusiones el señor T e jad a , y  sa  
aprueba el articulo.

Soni aprobados sin debate los demás del pro­
yecto, el qne qneda sobre la mesa para su vo­
tación definitiva.

P resu pu estos d e  P u erto  R ico .
Sin disensión ae aprueba la totalidad, las see- 

clones y los artienlos hasta el 12  incinsive.
El Sr. R ivera se opone A la autorización qné 

pur el art, 13 se couecdu al gobierno.
En el mismo sentido habla el Sr. Vida.
Afirma que el autorizar al ministro para q n s 

contrate un empréstito de ocho mUlones de pe­
sos constituya nna operación m iñosa para el 
Tesoro y los intereses de ta isla  de P uerto 
Rico.

El S r. Herreros de T e jad a contesta exten sa­
m ente al discurso del S t .  Vida.

SESIÓN DE A T E S  

ORDEN DEL DÍA

Continúa la  discuaiótt del proyecto conce­
diendo recom pensas A la m arina en tiempo da 
paz-

E1 Sr. S n ire z  InclAn reanuda su discurso sn  
coutra de ia totsUdad del dictamen, censuran­
do que cnando se tra te  de prem iar servicios 
como los del Sr. F era l sea precisa una ley es- 
;  aciai; pues según el proyecto objeto del deba­
te, no sa le podria conceder otra recompensa 
que una cruz sencilla con el haber de sets re a le s  
diarios.

E l Sr, L asern s, en nombre d a la  comisión^ 
defi-nde el dictamen, eoniestaudo al S r. SnA- 
rez  InclAn.

El señor ministro de Marina interviene b re ­
vem ente eu el debate, y  después de varias 
rectificaciones, se da por term inada la disetl- 
siOa de la totalidad y se aprueba el a rt. 1 .®

Se suspende este debate.
/Veswpuesfo d e  ingresos.

£1 Sr. AzcArraga consume el segando tnrncC^
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E l Eco Nacional

en contra del capitulo 2 .®, pronunciando un 
iergo  disearoo.

E l Sr. Gai-ijo, en nombre de la comisión, le 
eoniesca.

Se aprueba el capitulo 2 .®
E l S r. A aeárraga pronuncia otro largo dis- 

enrso en contra del capitulo 3.®, siendo con­
testado por el S r. Oarijo,

Se aprueba el capiculo.
E l Sr. Pacheco consume el primer turno en 

eourra de la  totalidad del capitulo 4 .° ,  censu­
rando el dictamen y ia  gestión del actual mí- 
Aletro de Hacienda.

El Sr. Alonso Castrillo, en nombre de la co- 
a is ió n , contesta ai Sr. Pacheco.

ECOS DE TODAS PARTES
Ha fa'|.»cido en Toledo e l día 4 del corriente 

e l Sr. D . M iguel Sánchez Va'depeüaa y Pifia, 
padre de uuescroa queridos amigos D . Salva 
d or y D. Francisco Sánchez Valdepeñas, á 
euya iumeiisa pena por tan irreparable des­
g ra c ia  nus asociamos con el más profundo 
eentlm feato de cariño y  de amistad.

determ inar la  fuerza que ha de mover las má­
quinas, y  con este fin, el autor proyecta la  ca­
nalización.

L a  corriente será guiada á través del Campo 
'Grande del Retiro basta la  calle de Tragine- 
ros, donde está  señalada la  constcucción de un 
pozo de 20 metros, en el cual sa verificarla el 
salto, cuya altura ser ia  do 23 metros, por ser 
ésta  la prim itiva del agua.

Con este sólo proyecto cree el S r. Rodriga- 
ñez que podrís quedar ilum ioada toda la  e x ­
tensión del R etiro , mediante ¡ám patas de arco 
voltáieo, y sin ágenos gastos.

Porque, aunque la  csoalización y la  apertu­
ra  del pozo los representan, y  no flojos, el Mu­
nicipio podrá resarcirse de ellos por medio do 
nn nuevo aprovechamiento de las aguas, que 
se verificaría llevándolas desde e l salto de ia 
calle de Tragineros á otro que las arro ja ra  en 
los terrenos bajos contiguos á las estaciones 
del Mediodía y  de las delicias, E l Ayuntam ien­
to vendería esas aguas á  los propietarios de 
los terrenos. Lo que falta averiguar es si loa 
propietarios se las c«m prarían.

Sea como fuere, es un proyecto digno de es­
tudio y  que el mayor número de los vecinos 
segu irán  con in terés.

iD S t r H c c ió n  p á b l i c »
E i viernes de la presente sem ana, á las nue­

v e  de la m añana, com enzarán en el Paraninfo 
nuevo de la Universidad ios ejercicios de opo­
sición á las plazas vacantes en las escuelas 
elem entales de esta corte y  poblaciones del 
d istrito universitario.

—Como resultado en las últim as oposiciones 
á  escuelas de niños, celebradas en el distrito 
d e Valencia, han sido nombrados: D. Jo sé  
Sanehis Almíñano, maestro de niños de Ala- 
cu&s; D. M iguel López Marco, de la de Solía 
na; D. Jo sé  Ruano Chirivella, de la de Luchen- 
ce; D. Ju au  Bautista Campillo, de la de Alque­
rías (Murci-t); D. Francisco Navarro Rubio, de 
la  de Coy (Lorca); D, Jo sé  V icente Año, de la 
d e San jo r g e , y D. Silvino Caldés P lá, de la 
de ‘ ‘astellnovo.

En virtud de oposición, han sido nombrados: 
Doña M alla Vila, para Sabadell; doña Elvira 

ü sa ll, para Qandesa; doña Concepción L sp la- 
n a. para V ilaseca, y D. Luis Viñas, para Mora 
de Ebro

«
•

El alcalde de San Petereburgo ha prohibido 
en absoluto que se fume en las librerias de 
aquella capital. AI efecto ee ha colocado un 
bando en los sitios más visibles de los alm ace­
nes y casas editoriales.

—Se han establecido Cajas de ahorros en al­
gunas escuelas de la provincia de Lérida.

—P ara  la escuela de H orta (Barcelona), ha 
sido nombrado el profesor de ia  de Bsnicarló, 
D , Anselmo Barbastro.

—L a escuela superior de Vinaroz ha qneda 
do vacante por defunción dei maestro que la 
desempeñaba.

—Los exám enes de los alumnos libres en la 
E scuela Normal de M aestros de Cádiz princi­
p iarán  el día 20.

— En m éritos de concurso la Ju n ta  provincial 
de Instrucción pública de Gerona ha propuesto 
á  doña Antonia Pons y  Cervera, p araP ala fm - 
guell; doña Antonia Batllosera y  Cabruja, 
para Gualta; doña M aría Fedevolla y  Marti, 
p a ra  San Miguel de Camproajor, y D. Paulino 
R ogés y Lalaude, para Setcasas; en virtud de 
traslación , á  D. Prudencio Muraté, para) la 
Ayuntam iento de Breda; y  por concurso único, 
á  doña Antonia Masqué y Punsoda, para Vita- 
dem at; doña M aríaF errán , paraV iíabur; doña 
Serafina P njol, para San Bernabé de Tena 
(parroquia de Besalú), y  don Pedro Santaló, 
p ara San Aniol de Finestres.

—L a  escuela de niños de A lgar (Cádiz) ha 
quedado vacante.

— á  los M aestros de L orca (Murcia), ee les 
adeudan 200.000 pesetas, de ellas 50.000 por 
personal y m aterial corriente y  él cesto por 
atrasos

—Ha sido propuesto por el tribunal de opo­
siciones á la Cátedra de griego  de la  Universi­
dad ae Salam anca D. Enrique Som sy Castelln, 
único aspirante que ha verificado los e je r ­
cicios. _______________

U n  m a g n i f i c o  p r o y e c t o .
E l P aseo  nocturno.

El ingeniero municipal Sr. R odríguez, estu­
dia (DiOs se lo pague) la m anera de proporcio­
nar á las gentes que no van á veranear siquie­
ra  á  las playas de Naval Mouton, de P e titP a is  
ó  de Saint Sebastien des Rola, un paseo noc> 
turno ámplio y agradable, donde puedan des 
qn ltarse de los 35 ó 40 grados de calor qne 
aguantan durante los me^es de Ju lio  y  Agosto.

Ni el paseo de Recoletos eon sus palúdicas 
humedades, ni el Prado con su asfixiante pol­
vo, oí los Jard in es  del Buen Estiro  con sn pa- 
setita  de entrada, que S i antes, en tiempos 
de Ducazcal, casi nadie pagaba, no será lo 
mismo ahora que lo explotan los ingleses, ofre­
cen  condiciones de solaz y esparcim iento al 
público, Di dan saludable fraseo, ni a ire  puro, 
en la cantidad necesaria para hacer más lleva­
d era la vida al infeliz que aquí ha de pasarla.

E l Retiro es el único sitio á propósito para 
paseo de verano. En él se ha pensado mnehas 
veees, pero nunca se ha tratado form alm ente 
dei proyecto, poique su realización era  empre­
sa  costosa: habla que ilum inarle, y de consi­
guiente canalizarlo, y esto representaba un 
gasto enorme para el Municipio.

E stablecer Inz eléctrica en las condiciones 
ordinarias estaba también fuera del alcance de 
la  fortuna municipal, H abla que obtener luz 
b arata  ó debalde; y ei S r. Rodrigáñez crée re ­
suelto el problem a aprovechando el sg u a  que 
se  pierde en el estanque grande, y  hoy no se 
em plea en objeto útil alguno.

T ra ta  de convertir toda esa masa de agua 
que hoy va á la a lcantarilla  por los filtradores 
qne el estanque tiene en su fondo, en fuerza 
motriz que sustituya á la de vapor para hacer 
funcionar las máquinas generadoras del fluido 
«lúctrico.

P a ra  que el agua del Retiro se convierta en 
fuerza, es necesario conducirla á un punto 
donde eu caudal reunido se repite; esto es, bay 
que construir un salto de agua cuya altura dé 
á la calda de ésta el poder conveniente para

K1 m á r t i r  B o r r a s .
E l súbdito español Borrás, implicado en el 

crimen del P e tlt Condom, condenando á m uer­
te, y reconocido a! fiu Inocente, de cuyas des­
venturas tienen ya noticia nuestros lectores, 
ha sido puesto en libertad después tres años 
de estar encerrado en el depósito de condena­
dos de Avigncu.

Mr. Carnet, apenas regresó á P arís  apresu­
róse á firmar el indulto.

E l procurador de la república y  el director 
de la  prisión de Avignon visitaron á Borrás 
para comunicarle la buena nueva. Luego le 
acompañaron á la prefactura donde habla or­
den de facilitarle  algunos socorros.

D urante la estancia en el presidio, la eondnc- 
ta de Borrás fué irreprensible-, siendo citado 
como modelo de mansedumbre y sumisión. Al 
despedirlo, los guardianes y empleados del e s ­
tablecim iento estrechábanle las mauoa anim án­
dole con frases cariñosas,

La salud de Borrás está  quebrantadísim a á 
causa de los trances sufridos.

Eu la caocilleria  de nuestra em bajada existe 
un voluminoso legajo repleto de cartas y notas 
enviadas por la pobre victim a de los errores de 
la ju sticia , protestando de su inocencia en los 
térmiuos más desesperados.

1 1 1  f r a u d e  d e  c o n s a n io s .
Un criado d e  P ep e  e l hu evero, llamado Mal 

garejo , ha sido puesto en libertad mediante 
fianza de 2.000 pesetas.

D icese qne en la causa del m atate no resu l­
ta responsabilidad contra ninguna persona dis­
tin ta  de las detenidas, y mucho meaos contra 
concejales ni ezconcejales ni contra ningún 
funcionario público.

No resulta cierto, como se b tb ia  dicho en el 
salén de Confereocias, que S. M. la R eina 
desee presenciar las pruebas del submarino 
P eral.

H asta hoy uo se puede decir nada respec­
to de la anunciada combinación de goberna­
dores.

Esta noche se celebrará el anunciado com e 
jo  de ministros en la Presidencia.

A nteayer m añana se infirió dos heridas le­
ves, en un jard ín  próximo á Madrid, nn escri­
tor dramático que habla ido alii á  celebrar una 
rennión con el redactor de un periódico mili­
tar y  otras cuatro personas.

L a  Guardia civil de T arrasa  ha capturado 
tres de ios presos fugados de la cárcel de 
Manreea, los cuales hau sido pnestos á dispo­
sición del tribnnal corres^iondiente.

Ha llegado á  T án ger la  em bajada alem ana, 
que visitó al sultán en nombre del emperador 
Guillermo.

D e Barcelona comnnican por telégrafo á E l  
Im p a rc ia l:

«Ha dimitido el director del M atadero de 
esta  capitai,

Se ha confirmado que durante ei primer tri­
mestre del corriente año se saciificarou 12.842 
teses más que en igual periodo dei año pasa­
do, y que, á  pesar de esto, se leeaudaron 
15.099 pesetas menos.»

No se ha confirmado hasta ahora la noticia 
de haberse ahorcado en Barcelona nn persona­
je  que fué iniciador de la  Ezposiclón universal, 
atribuyendo el hecho á estar próxima la visca 
ante la  Audiencia de un asunto relacionado 
con el Banco Ibérico.

te ra ro D  de la presencia de ésta  cuando ya los 
te n ia  copados.

Veintidós caballeros fueron conducidos al 
Gobierno civil.

La casa h a  quedado cerrada por ah ora .

Los vecinos de la calle de Segovia han prz- 
yectado celebrar la verbena de San Antonio, 
aparte de las funciones qne para ese día dará 
la  ju n ta  del Hospital sito en la  misma calle.

E l dia 12, víspera de la festividad, habrá 
fuegos artificiales en la glorieta de la puerta 
de Segovia, bailes populares y  otros feste jos.

El sitio estará adornado con arces, gallard e­
tes y  banderas.

En la ig lesia  de los Jerónim os se celebraron 
ay er mañana los funerales por et eterno des­
canso del alma del general Gaseóla.

El acto ha sido puram ente fam iliar, y  á  él 
han asistido algunos m ilitares de uniform e y 
paisanos, y ios Sres. Alonso M artínez, Gamazo, 
Romero Robledo, Bosch, L a  Presilla, Monlilia 
y Laserna.

Del elemento militar estaban los generales 
Dabán, López Domínguez, T erreros, Sautell- 
CB8, Molió, M artitegui, Parrado y uu ayudan­
te del capitán general deMadrld.

Presidian los Sres. Dabán, G arcía A lix y 
Cassola (D. Ednardo).

L a  misa que se celebró fué á grande orques­
ta, y  sobre el lujoso túmulo veíanse coronas de 
la  guarnición de Madrid y de las capitales de 
V alencia, San Sebastián, Zaragoza y Badajoz.

D . V icente G aliana, abogado defensor de 
H iginia B alagu er, ha escrito al señor cardenal 
Monescillo suplicándole se interese por su in- 
dallo,

A excitación del mismo Sr. G aliana, la pren 
sa  de Zaragoza ha pedido el indulto de Hi- 
g in ii.

E l Sr. Cánovas del Castillo, acompañado de 
BU distinguida esposa, ofreció sus respetos á 
la  Reina ayer mañana.

El Sr. M-)ilado astuvo tam bién ayer en P a la ­
cio con el mismo objeto.

M añana, á  las dos de la tarde, será recibido 
en andlencia por S, M. el tep resec ian ie  de 
China en España.

L a  comisión de hipoteca naval ha aprobado 
en principio la poneucla del S r. Silvola (don 
Luis), y acaso hoy dé dictamen de conformidad 
con ésta.

L a  R eina sancionó ayer varias leyes, entre 
o tras, la del sufragio universal y  la do los 
créditos supletorios de Marina.

L a  respetable sociedad de seguros sobre la 
vida á prima fija L a  P rev is ión  dotrieiiiada en 
Barcelona, ha satisfecho recientem ente á doña 
Damia’j a  Benito, residente en Alcalá de H ena­
res, tr es  m ü  p ese ta s , importe de la póliza con­
tratada por su marido D. Ju tián  Martínez. Este 
solo habla pagado200 y  pico de pesetas, h a­
biendo fallecido cuando aún no hacia tres 
años que habia hecho el seguro.

Este  ejemplo demuestra, como otros m a­
chos, ia  utilidad del seguro sobre la vida,_ y 
tam bién ia  exactitud con que L a  Prei'wióft 
cumple sus compromisos.

Anoche se enteró la  policía, cuando ya todo 
Madrid lo sabia , que en el entresuelo del café 
Im parcial se ju g ab a  á los prohibidos de ana 
m anera escandalosa.

L o e  p u n to s  tan torpes como la  policía se en-

G a c e t a  d e  a y e r .
GOBERNACION.—R ea! orden revocande «l 

fallo de la Comisión provincial de V alencia 
qne anuló la proclamación de concejal á  fa v o r 
de D. Federico Carrera hecha por la  ju n ta  d» 
escrutinio el 18 de Diciem bre último en la Sec­
ción de la  Vega.

FOMENTO,—Real orden nombrando cata- 
drátieo numerario de Economía política de la  
Universidad de Granada á D . Ramón G u ixe y  
M ezla.

ECOS TEATRALES
O O V B D IA .

Muy cerca de la una terminó anoche en el 
teatro de la calle del Principe la representa­
ción en italiano del drama F ro u F ro u .

E ra  ia  s t r a ta d fh o n o r e d e  lasíg n o ra  Duse que 
en esa, como en todas las obras que hemcB teni­
do la fortuna de verle interpretar, se mostró á 
la  altura de su eminentisima repnCación,aiando 
ínuy aplaudida en todo el curso de la  represen 
tación, aclamada, feste jad a y llamada al pros­
cenio á la  conclusión de todos los actos, espe­
cialm ente BU los tres últimos y con más entn' 
Blasmo al term inar el acto tercero cuya escena 
final ejecutó la m erltíslm a artista  a l d is o p r a  d i 
tutto e log io . En aquel momento le fueron ofre­
cidos en ei palco escénico multitud de obse­
quios, algunos de gran  valor y muchas coróst- 
llts, y  tamos de ñores naturales, de gusto ele 
gsntUimo.

Hay que ad v en ir que el triunfo aleanzado 
anoche por ta señora Duse es tanto mayor y de 
más valla cuanto que en Madrid no ha sido 
nunca muy del gusto de nuestro público el 
drama de los Sres. Mellhac et Halevy cuyo 
asunto es poco simpático y cuyos personajes, 
en su gran  m ayoría, son caracteres completa­
mente falsos.

L a  P ía  Mareb, lo dió á conocer en Madrid y 
de él hizo nn arreglo al español D . Enrique 
Gaspar con el titulo E l  T orbellin o , qua fué re ­
presentado en el auiiguo teatro  dei Circo de 
la  P laza del R ey  por la  inolvidable E lisa Bol- 
dnm y el malogrado Rafael Calvo, no oblante 
lo cual fué muy mediano y disentido su éxito. 
'  Anoche ha gustado la  obra más que tas otras 

veces que anteriorm ente se ha representado en 
Madrid y eso qu=t la  actriz  encargada de in ter­
pretar ía  pacte de T.nigia contribuyó escasa 
menta á este resultado.

El Sr. Andó hizo su parte muy á conciencia 
y  como quien es: un actor eminente.

Tam bién el S r. M azzaati caracterizó á m ara­
villa el papel del ridiculo personaje del papá 
de Frou-Frou.

Era un bel teatro . Lo m ejor de Madrid ocu 
paba todas las localidades de la sala y  en el 
palco regio estaba B. A. la  infanta doña Isabel 
acompañada de la condesa de Superunda y de 
tos marqueses de N ájers.

E sta  noche no hay función.

P R I N C I P E  A L F O N S O
L o s  ev ip ec in ad os  lleva gran concurrencia al 

teatro del Prlneipe Alfonso. La obra, á  parte 
de las apreciaciones á qne ha dado lugar, pa­
rece que gusta más que el primer día y tal vez 
sea una de tantas que a! priaiip io no se digie­
ren y después se representan un sin número 
de veces.

J a r d i n e e  d e l  R o e n  R e t i r o .
E l gran  festival con qne se inauguraron 

ayer las noches del R etiro , dirigido por el c é ­
lebre m aestro Fabrbach  estuvo brillantísimo. 
La concurrencia fu é  inmensa y mny dlstin- 
gnida

Esta noche segundo gran  festival.

G a c e t a  d e  h o y .
G O BER N A C IO N .-Real decreto disponiendo 

que el día S del próximo Ju lio  se proceda á  la  
elecelÓD parcial de un diputado á Cortes en e l 
distrito de Granollers Barcelona. _

—Otra coneedieudo honores de je fe  supenor 
de admioistraclón á D. Cárlos Orduña y Mu.- 
ñoz, director de sección do prim era ciase del 
Cuerpo de telégrafos.

 Real orden confirmatoria del aeuardo re ­
currido de la Comisión provincial de las B a­
leares, de 23 de Diciem bre último, deeiarando 
concejal del ayuntam iento de Pairo» á D . C ar­
los CuBchien. , - , n  •

 Otra revocatoria del aeuerdo de la  Lomi-
sión pcovineiai da Orense que declaró nulas 
las elecclonoB municipales verificadas en w 
ayuatamieuto de Baños de Molgai.

BA N CO  H ISPAÑo -C O L O N IA L
ANUNCIO

B IL L E T SS HIPOTBCARI08 DB LA ISLA DB CUBA.
—EMISIÓN DB 1886

Venciendo en 1.® do Ja llo  próximo ei cupóa 
número 16 de los B IL L E T E S HIPOTECARIOS 
D E LA  ISL A  D E CUBA, emisión de 1886, so 
procederá á su pago desde el expresado día. 
do 9 á 11 y caed a de ia mañana.

El pago se efectuará presentando los in tere­
sados los cupones, acompañados de doble fa c ­
tura talonaria, que ee facilitará  gratis  en laa 
oficinas de esta sociedad, Ram bla de Estudios, 
núm. 1, Barcelona; en el Banco Hipotecario de 
España, en Madrid-, eu CsSa de los Correapoc- 
sales, designados y *  en provincias; en P arís , 
en el Banco de P arís y  de los Países B s jo s , y  
en Londres, en casa de los S res. B arin g  B ro ­
thers y compañía.

Los B IL L E T E S  que han resultado am ortiza­
dos en el sorteo de este dia podrán presentar­
se, asimismo, al cnbro de las 500 pesetas, quo 
cada uno de ellos representa por medio de do­
ble factu ra que se facilitará  en los punto» 
designados.

Los tenedores do los capones y  de loe B i*  
L L E T E 3  amortizados que deseen cobrarlos en 
provincia, donde haya designada rep resen l^  
ción de esta  sociedad, deberán presentarlos 4  
ios comisionados de la misma desdo el 10  a l 20 
de este mes.

En  Madrid, Barcelona, París y Londres, en  
que existen  los talonarios de comprobación, 8& 
efectuará el pago siempre sin necesidad de la  
anticipada presentación que se requiere para
provincias.

Se señalan para el pago en Barcelona los 
días desde 1.® al 19 de Ju lio , y transcurrido 
este plazo, se adm itirán ios cupones y  los b i­
lletes amorilzados los lunes y m anes de cada 
sem ana á las horas expresadas.

Barcelous 1.® de Ju lio  de 1890.
El secretarlo general, 
A ristides d e  A rtiñano.

COTIZACION OFICIAL D BL DIA 10 DB JÜ lllO

FUNDOS PÚBLICOS

Deuda al 4  por 100 in t .........
Idem id . pequeños...............
Idem id . fin corrien te .........
Idem id . fin próxim o..........
Idem al 4 por 100 exterior.
Idem Id. pequeños..............
Idem Id. am crtizabie..........
Idem  id . pequeños...............
B illetes de Cuba 1880..........
Idem id . 1886.........................
Obligaciones municipales.. 
Idem Banco H ipotecario,.. 
Cédulas hipot. al 4 por 100. 
Idem Id. al 6 por 100 .... • 
Acciones Banco de España 
Compañía de Tabacos........

jjAMBIOS,

Londres á 90 dias vista L .
Paria 4 8 días v ista .............
B erlín  4 8 días v ista ...........

U L T IM O

precio,

78.00
78.10
78.10
77.10
81.10 
90,30
90.00
90.00 
89,55

108,60
00,00
00,00
00,00
60.00 

418,00 
102,75

26,12
4,40

00,00

H om u i»

Bwí*

> 0,15
»
> 0,80
» >

0,20
>

0,05
» 0,10
» >

0,05 >
> p

»
>

> >
¿,00

y

> >
•
>

SANTO D E HOY.—San Bernabé, aposto!.

»

d e p e e tú e a lo B  p n r a  h e y .
F E L IP E .—A las 9 .—Los de Cuba,—DeMadrid 

4  P arle .—Al agua, p ato s.—El año pasado por

“ ^PRÍNCIPE A L FO N SO .-A  las 8 y  I i2 . - F iü -  
po.—Loa empecinados.—(Segundo acto .)—Lo»
trasnochadores.

M ARAVILLAS.—A las 9,—Con permiso del 
m arid o —El voto del caballero.—Los Isid ros.— 
D etalle» para la historia.

P B IC E .—A las 9.—V ariada función de e je r ­
cicios ecuestres, gim násticos, cómicos y acro- 
bátieos, tomando parte M. Leo y los principa­
les artistas de ia com p añía.-E ntrad a general, 
50 céntimos.

CIRCO D E COLON.—A las 9.-V a r ia d a  y c« 
eogtda función de ejercicios ecuestres, g im ­
násticos, cómicos y acrobáticos. Entrada geae- 
ral, 50 céntimos.

CIRCO HIPODROMO D E V ER ANO.—A las 9.
 Segunda presentación de loa aplaudidlaimos

t artistas hermanos D elavanti. Newson, doctor

ÍNín y otros ejercicioa.

Imp de L a P osuuidad . ValenauelA, 6 .

Ayuntamiento de Madrid



£ 1  E « o  N a«icm al

BODEGA DE CHINCHON
D os cosas h a y  en el m undo— que causan ad m iración ,— el m atar toros Frascu elo  

— y  el aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  y a  se re tira — porqu e de o ro  se lle n ó ,—  
á fu erza de pitonazos— que su cu erp o re c ib ió .— S e  queda solo en el m undo— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— pero  este n o  se re tira — porqu e el oro  n o  e n co n tró ,— n i es 
po sib le  de e n co n trarlo — con  toda su ad m iración ,— m ientras que A lem ania pueda—  
m andar al p u eb lo  esp añol— ese aguardiente de trap os,— de m aiz ó to rn aso l,— d icen 
q u e  esto lleg ará— el año noventa y  dos— q u e  E sp añ a ponga un g ob iern o— con  el 
n om bre de P ru d ó n ,—  y  se acaben lo s tratados— que u n  m al G ob iern o  nos d ió ,— y 
en ton ces beberán  v in o — y  e l aguardiente español,— tan pu ro y  tan barato— com o 
lo s ray o s del sol,—  hasta este día españoles— y o  os in v ito  a com p rar,— todo e l vino 
y  aguardientes— que en casa podáis gastar— de la  B od ega C b in ch ón — que n o  hay  

a lco h o l alem án.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A  4
E l  m e jo r  v in o  d e  m e s a  y  e l  m e jo r  a g u a r d ie n te  d e l m u n d o , la  c ie n c ia  lo  

h a  d ic h o  y  y o  lo  d e c ía  h a c e  a ñ o s .

ALCALA, 6  

E N T R E S U E L O J.
A L C A L A ,5 

E S U E L O

GRAN SALON DB PELUQUERIA
8e  afeita, oorta y ríi 

el pelo.
Gabinete reservado 

para tefiir el pelo y la 
barba.

Se coofecoiooa 
toda oíase de postizos.

NOTA. E n  el m ism o se  exp en d e ia  h ig ié n ica  Água vegetal del A rroyo, d<r excel 
resultad os p ara  d ev olver los cab ello s b lan cos k  eu p rim itivo  co lo r, s in  m B n cn ar la 
y  la  ropa y  a e  fé c íl ap licación .

M U E R T E  D E  i J u s  h e r p e s
CURACrON PRONTA Y RADICAL!

PRUEBEN
IIAM lilllEKPEIlCl

loB in e ré d n lo a  Ó lo s d e B e sp e ra d o s  | 
por la in e ñ c a c ia  d e  in fin id a d  d e  e s ­
p e c ífic o s  m e n tir a , y  s e  co n v e n c e *  | 
r i n  de que c a r a  d e  v e rd a d  la

ü 1 r p r  

L L U L i i
cuyos segaros resaltados están ccm piobados por infinidad de certificadoB, machos de 
ellos de médicos qne hablan desahuciado k  los pacientes y después los han carado con 
esta  POMADA, la que produce la ab so icicn , á  la vez que destruye y  aniquila el pará-i 
sito que originó la  enferm edad, {

P recio  dei bote 7 ‘5 0  pesetas en Madrid. Se envía & previneias, certificado, á  quien] 
mande 8  pesetas en libranza y 5 0  céntimos en sellos, y se vende en las m ejores fa r - j 
maclas.

I n ie o  dí’p o sila r io . D. M EIXIIO R G A RCIA , C ap ellan es, 1 , Madrid
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53.-JÁCOMETREZO.-53mí S iS T R E E iA  ECOMüMICA
T ra je s  para caballero, é  15, 20, 25, 30, 36, 40, 45, 60, 56, Ctfc- 

65, 70, 76, 80, 86, 90, 95 y 100 pesetas.—Americanas á 7, 8, 8 y  
10.— Pantalones á 4, 5, 6, 7, 8, 9 y lO .-Chaleeoa á 2, 3 y  4.

Procedente de nn saldo, hemos recibido un gran surtido en 
géneros para la confección de tra jes  i. la m edica, desde 25 
pesetas en adelante.

Toda persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra  Casa y  estar persuadida que al paso que lleta, buen corte  
y  esm erada confección, la  encontrará un 50 por ICO irás b ara­
ta qne lo que ae vende al día.

Antes de visitar otras sastrerías ó bazares, visiten nuestra- 
casa y verán cuan verdadero es nuestro «nuncio.

N o c o n f u n d i r  l a  e a s a

53 J A C O M E T R E Z O  53
F r e n t e  á  la  T ra v e s ía  d e  M orxana

NOTA. Oran surtido en am ericanas de alpaca y deEDis- 
articules p a ta  la  próxima estación.

L NACIONÁ I I
DIlilID PDLITICO

1
\

f

Anuncios en la cuarta plana
Coinm na de i| 6- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  g  cén lin io s linea.

Id.

D e ( lira s  d in ííE s ie n e s  á jire c io s  eflu veneionales y los n iás eco n ó m ico s de cu a n ío s  p eriíid ico s s e  pnlilican en eslí* co rte

A D M IN IST R A C IO N
Biblioteca 9, bsjo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y media de la  tarde^

Ayuntamiento de Madrid




